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Edição paleográfica 
 
[14r/b] São do mar, mas de amar vem | que neſtas ondas queixoſas | vem as lembranças ſaudoſas | do 
deſterro de meu bem. 
 
 
Esta figura mortal | tambem nalma anda inſculpida | por que quem me daua a vida | me deixou eſte ſinal. 
 
 
Edição crítica 
 

[14r/b] São do mar, mas de amar vem 
que, nestas ondas queixosas, 
vêm as lembranças saudosas 

do desterro de meu bem. 
 
 

Esta figura mortal 
também n´alma anda insculpida, 

porque quem me dava a vida 
me deixou este sinal.  
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